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Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes): 

No final desta unidade curricular os alunos devem ser capazes de: 

1. Descrever os diferentes tipos de vacinas (virais) aprovadas e analisar criticamente as 

respetivas vantagens e desvantagens. 

2. Compreender os fundamentos científicos das abordagens contemporâneas utilizadas 

no desenvolvimento e produção de novas vacinas. 
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Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes): (continuação) 

3. Explicar a base científica das intervenções terapêuticas contra as doenças virais e 

mecanismos de resistência aos fármacos antivirais. 

4. Descrever os mecanismos de ação dos antibióticos e respetivos mecanismos de 

resistência. 

5. Exemplificar as diferentes metodologias de teste de sensibilidade aos antibióticos. 

6. Executar e interpretar criticamente os resultados de um teste comum de sensibilidade 

aos antibióticos. 

7. Compreender os princípios da terapêutica antimicrobiana e discutir as consequências 

das más práticas no uso dos antibióticos. 

8. Reconhecer novas abordagens para a vigilância e controlo da infeção hospitalar. 

 

Conteúdos programáticos: 

I. Perspetiva histórica e fundamentos da vacinação. Vacinas atenuadas, inativadas e de 

subunidades. Adjuvantes. Programa Nacional de Vacinação. 

II. Novas abordagens no desenvolvimento de vacinas. VLPs, vetores virais e bacterianos. 

Vacinas de DNA, peptídicas e comestíveis. 

III. Classes de antivirais em uso clínico e em desenvolvimento. Bases de ação. Resistência 

aos antivirais e terapia combinada. 

IV. Principais classes de antibióticos e mecanismos de ação. Origem e descrição dos 

mecanismos de resistência a antibióticos. 

V. Testes de sensibilidade aos antibióticos. Execução de antibiograma em meio sólido. 

Interpretação dos resultados utilizando as normas CLSI e EUCAST. 

VI. Programa de Prevenção e Controlo de Infeção e Resistências aos Antimicrobianos. 

Prescrição racional de antibióticos. Consequências do uso e abuso de antibióticos. 

Situação em Portugal e comparação com outros países. Controlo da disseminação de 

resistências. 

VII. Novas abordagens na vigilância e controlo da infeção hospitalar. 
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Metodologias de ensino (avaliação incluída): 

A UC tem forte carácter expositivo (8 aulas teóricas, 10,5 horas). Porém, o aluno é levado a 

pensar criticamente sobre os conteúdos e, regularmente, no decurso da aula, questionado e 

solicitado a formular opinião sobre os mesmos. As aulas teóricas são apoiadas por informação 

em suporte digital (PowerPoint) cedida posteriormente aos alunos. Na aula prática (3,5 horas), 

os alunos contactam com uma das técnicas de antibiograma (executada por todos os alunos). 

Sessões tutoriais têm por objetivo o esclarecimento de dúvidas, análise e discussão dos 

resultados dos ensaios realizados na aula prática e ensaios alternativos. Aconselha-se a leitura 

de alguns artigos de revisão que poderão contribuir para a sistematização dos conhecimentos 

e análise crítica de questões relevantes. Considerando a rápida evolução dos conhecimentos 

nesta área, a bibliografia é anualmente atualizada. A avaliação consiste num exame escrito 

final, de escolha múltipla, abrangendo conteúdos teóricos e práticos. 
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